LEI Nº 2865 DE 06 DE OUTUBRO DE 2010

Dispõe sobre denominação de Via Pública

Carla Maria Specht, Prefeita Municipal de Salvador do Sul, Estado do Rio Grande do Sul, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas pelo Art. 70, Inciso IV, da Lei Orgânica do Município. Faço saber que a Câmara Municipal de Vereadores aprovou e eu sanciono e promulgo a seguinte:

LEI

· Art. 1º - Fica denominada de ESTRADA MUNICIPAL ANITA BÁRBARA BOHN CARNEIRO, a via pública que dá acesso a Localidade de Encruzilhada do Maratá Município de Salvador do Sul, a estrada que tem seu início na divisa do Município de Poço das Antas, seguindo pelo Ginásio Municipal Olydia Tereza Klein, Igreja São Felipe, Escola Municipal Carlos Klein, até o término do atual calçamento e divisa com o Município de Brochier – RS.

Art. 2º - Revogam-se as disposições em contrário. 

Art. 3º - A presente Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

GABINETE DA PREFEITA MUNICIPAL DE SALVADOR DO SUL, 06 de outubro de 2010.






CARLA MARIA SPECHT
                  PREFEITA

Registre-se e publique-se:

Marco Augusto Werner

Secretário Municipal da Administração

HISTÓRICO

ANITA BÁRBARA BOHN CARNEIRO


Nascida no dia 26 de Janeiro de 1935, na Localidade de Estação Esperança no 2ºDistrito (Maratá) no Município de Montenegro – RS, filha de Reynaldo Antônio Bohn e Rosafina Adolina Bohn.


Aos cinco anos de idade passou a freqüentar a Escola Municipal Dom Pedro II, sua 1ªProfessora se chamava Edithe Margarida Höer. A aluninha Anita nesta época já mencionava o interesse de se tornar uma Irmã Professora, (como ela mesma dizia). Mais tarde estudou no Colégio Santo Antônio em São Sebastião do Caí, quando passou para o 5º ano, apresentando sérios problemas de visão e plenamente contra sua vontade, a aluna foi convidada pela então Direção do Colégio, para se afastar.

Muito desapontada Anita Bárbara Bohn, não se conformou com a falta de apoio do Colégio Santo Antônio, sentindo-se em plenas condições para levar seu sonho adiante, em 1952, procurou apoio de uma Professora para que lhe concedesse o privilégio de lecionar com ela. A referida Professora aceitou o pedido, mas lhe impôs a condição de permanecer no anonimato e sem remuneração, por não possuir autorização. O sonho de lecionar falou mais alto e acabou aceitando a condição e se destacou tanto que descoberta pela então Administração Municipal, o Prefeito acabou reconhecendo seu talento, mas mesmo assim lhe autorizou realizar uma experiência na Escola Municipal de Encruzilhada do Maratá, sob a alegação de que na referida Escola de qualquer forma não ficava ninguém, dada à precariedade que na época a Localidade se encontrava. A Estagiária de Professora aceitou o desafio, eis que partiu para concretizar seu sonho, mesmo enfrentando enormes dificuldades para fixar residência na Comunidade, uma vez que se tratava de uma pequena Localidade e poucos moradores e de poder aquisitivo muito precário, todavia a Professora tratou de arregaçar as mangas e sem receio deu início a um belo e respeitado trabalho. Dando provas de uma mulher guerreira e de muita fé.

Em maio de 1953, foi contratada para o Exercício de Magistério, na Escola Municipal Silveira Martins nº75, pertencente ao Distrito de Poço das Antas no Município de Montenegro – RS. A Escola Silveira Martins era um prédio de madeira, e contava com aproximadamente 70 alunos. A Professora como não tinha formação pedagógica, era obrigada a participar de cursos, na cidade de Montenegro, mais tarde reconhecendo a grande dificuldade para se locomover até a cidade de Montenegro, e com a emancipação do Município de Salvador do Sul, os cursos passaram a ser realizados em Salvador do Sul.

A Professora Anita Bárbara Bohn em dezembro de 1954, casou-se com Pedro Amauri Carneiro, nascendo desta união oito filhos, sendo que o primeiro bebê veio a falecer. Constituíram uma bela família, e ambos residiram na Localidade de Encruzilhada do Maratá, até o último dia de suas vidas.

A Professora Anita Bárbara Bohn Carneiro, dando continuidade a sua vida profissional, em 1º de março de 1964 foi efetivada no magistério pela Prefeitura Municipal de Salvador do Sul. No ano de 1968 em 1º de maio, foi inaugurado o novo prédio da Escola Municipal, com duas amplas salas, cozinha, secretaria e banheiro.

Em 20 de agosto de 1978 se tornou Ministra Extraordinária da Santa Comunhão. Dentre os diversos serviços prestados, destacou-se na liderança Religiosa e Espiritual, levando apoio e serenidade às inúmeras pessoas que lhe procuravam. Jamais deixou alguém partir sem uma palavra de carinho e conforto.

Aposentou-se do magistério em 17 de abril de 1982, a Comunidade em reconhecimento ao trabalho prestado realizou uma grande festa. Ela passou então a se dedicar aos cuidados da Capela São Felipe, como Ministra, catequista e atuante do Apostolado da Oração.

Em 1999, no dia 10 de setembro, faleceu seu esposo Pedro Amauri Carneiro, a partir de então se dedicou integralmente aos filhos, netos, bisnetos e a Comunidade.

Dia 12 de Setembro de 2008, completando 53 anos de residência na Localidade de Encruzilhada do Maratá, faleceu a Vó Anita, como era conhecida por todos, deixou saudades da Família, amigos, alunos e todos que de uma ou outra forma tiveram o privilégio de conviver com ela.
